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● DESTAQUES

○ Anvisa autoriza uso emergencial de novo medicamento contra Covid-19

○ Entenda a vacinação de imunossuprimidos contra a Covid-19 no Brasil

● AÇÕES DE GOVERNO

○ Ministério da Educação

EBSERH

Hospitais da Rede Ebserh/MEC participam de estudo sobre segurança e efetividade dos
imunizantes contra a covid-19
Como funcionam as vacinas contra covid-19 fora do ambiente controlado dos ensaios clínicos?
Quanto tempo dura a proteção dos imunizantes nas pessoas que estão mais expostas ao vírus
no dia a dia? Essas são algumas das perguntas que serão respondidas pela pesquisa nacional
realizada em oito centros do país, sendo seis deles da Rede Ebserh/MEC, e coordenada pelo
Hospital Universitário de Brasília (HUB-UnB), também vinculado à estatal. Financiado pelo
Ministério da Saúde, o estudo deve receber R$ 13 milhões de forma parcelada para custeio de
insumos e contratação de profissionais especializados.
Para mais informações: https://www.gov.br/ebserh

○ Ministério da Saúde

Confira quanto cada município receberá para atendimento de pessoas com sintomas
pós-Covid-19
O Ministério da Saúde vai destinar R$ 160 milhões para apoiar ações e serviços voltados ao
cuidado às pessoas com sintomas pós-Covid-19 na Atenção Primária (APS). A medida,
anunciada na última semana, foi publicada na Portaria nº 377, que especifica o valor que cada
município irá receber. Para entender o cálculo, a Secretaria de Atenção Primária da pasta
lançou, também, uma nota técnica. O índice criado para definir os perfis municipais
considerou as seguintes variáveis: quantitativo de equipes (Saúde da Família, Atenção
Primária, Ribeirinha e Unidade Básica de Saúde Fluvial) custeadas pelo Ministério da Saúde;
Índice de Vulnerabilidade Social (IVS); porte populacional; e coeficiente de mortalidade por
Covid-19 por cem mil habitantes.
Para mais informações: https://www.gov.br/saude
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Entenda a vacinação de imunossuprimidos contra a Covid-19 no Brasil
O Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19 (PNO) foi pensado
observando as especificidades de cada faixa etária e grupo populacional. Por isso, aqueles que
têm a saúde fragilizada por terem realizado procedimentos delicados, como transplantes de
órgãos, por exemplo, ou os que vivem com HIV, têm o calendário de imunização priorizado.
Essas pessoas, relacionadas no grupo dos imunossuprimidos, recebem a chamada dose
adicional. Os que têm doenças inflamatórias imunomediadas em atividade, em uso de
imunossupressores ou com imunodeficiências primárias, assim como pacientes com câncer
que fizeram tratamento quimioterápico ou radioterápico nos últimos seis meses, também
fazem parte do grupo prioritário.
Para mais informações: https://www.gov.br/saude

ANVISA

Anvisa autoriza uso emergencial de novo medicamento contra Covid-19
A Diretoria Colegiada da Anvisa aprovou, nesta quinta-feira (24/2), a autorização temporária
de uso emergencial, em caráter experimental, do medicamento Evusheld®️ (cilgavimabe +
tixagevimabe). Esse é o sétimo medicamento autorizado no Brasil para tratamento da
Covid-19. Trata-se do primeiro medicamento com indicação profilática autorizado no Brasil.
De acordo com a diretora relatora do processo, para a avaliação, a Anvisa considerou que as
pessoas imunocomprometidas são mais propensas a ter uma resposta imunológica menor à
vacinação contra a Covid-19. Essas pessoas são também as mais vulneráveis a desenvolverem
infecção na forma grave.
Para mais informações: https://www.gov.br/anvisa

FIOCRUZ

Vacina e isolamento podem ter evitado 380 mil hospitalizações e 66 mil mortes no RJ
Compreender o real impacto de medidas farmacológicas e não farmacológicas para deter a
pandemia de Covid-19 foi o objetivo inicial de um estudo de caso publicado em dezembro na
Infectious Disease Modelling por pesquisadores da Fiocruz. Ao analisarem cenários
contrafatuais (que não ocorreram, mas poderiam ter ocorrido) no Rio de Janeiro com e sem
medidas como isolamento e vacinação, os cientistas observaram que as políticas associadas
podem ter evitado mais de 380 mil hospitalizações e 66 mil óbitos na cidade até junho de
2021.
Para mais informações: https://portal.fiocruz.br/
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